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  PAUL VERLAINE OS APROXIMOU: Zweig publicara uma antologia dos versos que traduzira para o alemão acompanhada de um pequeno ensaio, Hesse incluíra no seu livro de poemas uma tradução do poeta maldito francês.a




  A correspondência começou em 1903, estendeu-se ao longo de 35 anos, até 1938. Junto com Thomas Mann, Zweig foi o mais assíduo correspondente do alemão-suíço Hermann Hesse, quatro anos mais velho (1877-1962).




  Outras afinidades os juntaram além da poesia francesa: o pacifismo (durante e depois da Primeira Guerra Mundial), o interesse pelo Oriente (os pais de Hesse, pastores protestantes, viveram na Índia, que ele visitou em 1911, em seguida à viagem de Zweig ao Extremo Oriente), a psicanálise (Hesse tratou-se com um discípulo de Carl Jung), o internacionalismo, o não envolvimento com a luta partidária. Mais recentemente juntaram-se outra vez, agora no ostracismo acadêmico, graças às respectivas posturas que prescindem de exegeses: são claros, as opções humanistas dispensam interpretações.b




  Causas e devoções à parte, diametralmente opostos em matéria pessoal, literária, estilística: rústico, ligado à natureza, avesso ao sucesso e bens materiais, tímido, lacônico, prosador refinado, algo místico, o Nobel de 1946 diferia do amigo vienense, cosmopolita, mundano, globe-trotter e best-seller. Hesse precisou de mecenas para viver com conforto, Zweig foi mecenas para muitos. Hesse tentou o suicídio duas vezes, na segunda foi salvo pela psicanálise. Zweig teve Freud ao lado durante grande parte de sua vida e, no Rio de Janeiro, tomado pela depressão, esteve duas vezes com um psicanalista vienense refugiado como ele. Cansou.
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